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USOS E FUNÇÕES SOCIAIS DA LÍNGUA ESCRITA NO JORNAL ESCOLAR

Dorivaldo Alves Salustiano (UFC)

1. Introdução

Você se lembra do tempo em que começou a estudar? Que sentimentos essa memória lhe traz? Quais eram suas dúvidas e curiosidades? 

Independente de você ter nascido numa metrópole, numa vila ou no campo, de ser filho de pais analfabetos ou bem instruídos; independente de seu sexo, da cor de sua pele e de suas posses, é bem provável que desde muito cedo o mundo que você habitava tenha lhe parecido maravilhosamente misterioso. E que o tenha levado a fazer as perguntas mais engenhosas, banais, inusitadas, singelas e mesmo impossíveis de serem respondidas.

Se você ainda puder se recordar de algumas delas e desejar refletir sobre seu significado, certamente identificará um grande contraste entre o que você desejava conhecer e o que a escola lhe ensinava. A menos que se trate de uma feliz exceção, o que você aprendeu na escola deve representar apenas uma pequena parte dos conhecimentos que você adquiriu durante os anos em que a freqüentava. Assim, o que ela nos ensinou sobre a importância e a beleza de aprender a ler e escrever, por exemplo, deve ser bem pouco representativo do que a leitura e a escrita significam para nós.

Quando eu era criança, assim como na história de Pinóquio, meus pais haviam me convencido de que, para ser gente, era preciso estudar e aprender a ler. Eu não compreendia o que seria ser gente, mas, a julgar pelo jeito que meus pais falavam, parecia ser muito importante. Assim, passei a acreditar que se eu aprendesse a ler e a escrever poderia descobrir os segredos dos livros, as respostas para minhas muitas perguntas. Entretanto, qual não foi minha decepção diante daqueles pálidos exercícios de coordenação motora que a professora insistia em apresentar como se fossem portais para o mundo da escrita.

Essa descontinuidade entre os usos e os significados que são atribuídos à língua escrita na família e na escola tem sido apontada por diversos estudos (Vygotsky, 1991; Rockwell, 1987; Azevedo,1992; Salustiano, 1999; 2000; Lima, 1996; Pereira e Albuquerque, 1994; Castanheira, 1992; Miranda, 1992; Anderson e Teale, 1987; Rego, 1985; Soares, 1999; Spinillo e Roazzi, 1988; Spinillo, Albuquerque e Silva, 1996; Ferreiro e Teberosky, 1985) como um dos principais obstáculos para o ensino-aprendizagem da leitura e da escrita no contexto escolar.

2. A problemática e os referenciais teórico-metodológicos do estudo (síntese).

O que motivou a realização desta pesquisa foi a necessidade de responder a seguinte pergunta: como minimizar a descontinuidade entre as formas culturais de produção e apropriação de conhecimentos sobre a língua escrita nas atividades sociais letradas
 e a artificialidade das práticas escolares de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita? Dizendo de outro modo: como minimizar a artificialidade a que a língua escrita é submetida no contexto escolar, ao ser tomada como objeto de ensino e aprendizagem?

Os principais argumentos que reuni visando tanto formular esta questão-problema quanto propor-lhe uma possível resposta se fundamentam no princípio de que o conhecimento, em geral, e sobre a língua escrita, em particular, é produzido no seio das atividades sociais. Assim, segundo Leontiev, "para se apropriar dos objetos ou dos fenômenos que são o produto do desenvolvimento histórico, é necessário desenvolver em relação a eles uma atividade [em] que se reproduza, pela sua forma, os traços essenciais da atividade encarnada, acumulada no objeto" (s/d., 286).

Dessa forma, podemos entender o conhecimento como um dos produtos da própria atividade do homem, cuja realização é motivada pelo imperativo de satisfação de suas necessidades materiais e simbólicas. Esta concepção de que o conhecimento é produzido por intermédio das atividades sociais é postulada tanto pelo marxismo quanto pela teoria da atividade (Leontiev, 1978; 1988; s/d.), no qual se fundamenta. No que se refere à produção e apropriação de conhecimentos sobre a língua escrita, em particular, tal pressuposto pode ser compreendido ora como uma premissa, ora como uma conclusão de estudos etnográficos (Lima, 1996; Rockwell, 1987; Pereira e Albuquerque, 1994; Castanheira, 1992; Miranda, 1992), sociohistóricos (Vygotsky, 1991; Anderson e Teale, 1987) e psicolingüísticos (Rego, 1985; Soares, 1999; Spinillo e Roazzi, 1988; Spinillo, Albuquerque e Silva, 1996) que investigaram os usos, significados e funções sociais da língua escrita considerando-a como uma prática cultural.

Ao revisar estes estudos procurando encontrar uma resposta para o problema da artificialização da língua escrita no contexto escolar, constatei que as soluções que eles apresentam consistem em sugerir o desenvolvimento de metodologias e atividades pedagógicas fundamentadas nas formas de emprego da leitura e da escrita encontradas nas atividades sociais letradas. Isto significa que tais metodologias e atividades precisam não somente se pautar nos usos e funções sociais da língua escrita mas, sobretudo, recriar, no âmbito escolar, motivos e condições semelhantes àquelas que, no contexto das atividades sociais letradas, promovem a produção e a apropriação da leitura e da escrita como objeto cultural. 

Esta é, portanto, uma primeira resposta (teórica) para minha questão-problema. Entretanto, por ser uma resposta articulada de um ponto de vista essencialmente teórico, não sendo fruto de experiências pedagógicas efetivas, capazes de realizar ou pôr em prática os princípios e pressupostos que a fundamentam, tal solução não me possibilitava compreender como uma atividade escolar pode se fundamentar e/ou reproduzir as condições, formas e objetivos que caracterizam os usos e funções da língua escrita nas atividades sociais letradas. Ou seja, não esclarecia como reproduzir, no contexto escolar, os motivos e as condições que, no contexto das atividades sociais letradas, promovem a apropriação dos usos e funções da língua escrita de forma significativa, funcional e finalista. Para ultrapassar estas limitações seria preciso investigar uma atividade que reunisse, em termos gerais, tantos as características de uma atividade social letrada quanto as de uma atividade escolar de ensino-aprendizagem. 

Mas, quais atividades gozam de tais características e oferecem tais condições? 

Recuperando os principais argumentos de Freinet (1974) em favor do jornal escolar como um recurso adequado ao ensino-aprendizagem da língua escrita, constatei que ele o concebeu como uma atividade pedagógica cuja realização seria a condição para as crianças se apropriarem dos conteúdos curriculares de uma forma contextualizada e significativa. Dessa forma, argumentei, com base em Freinet (1974) e Leontiev (1978; 1988; s/d.) que tal atividade poderia ser utilizada na apropriação de diversos usos e funções sociais da língua escrita. Com base nestes referenciais foi possível interpretar a produção de um jornal escolar como uma atividade pedagógica capaz de reproduzir condições de ensino-aprendizagem das funções sociais da língua escrita semelhantes àquelas presentes em diversas atividades sociais letradas. 

Minha escolha se baseou, portanto, no fato de que a realização desta atividade implica o uso de textos de gêneros e funções diversos, relativos à variados domínios do conhecimento. Exemplo disto é a presença de reportagens, crônicas, notícias, contos, entrevistas, artigos, fotografias, mapas, desenhos, legendas, cruzadas, etc. que caracterizam o jornal como um portador de múltiplos textos e que podem e devem fazer parte dos jornais escolares.

Além de eleger o jornal escolar como atividade privilegiada para o ensino-aprendizagem das funções sociais da língua escrita, ele é aqui interpretado sob uma perspectiva teórica inovadora, a da teoria da atividade. Essa abordagem teórico-metodológica oferece condições mais adequadas à compreensão dos processos de produção e apropriação de conhecimentos do que a análise proposta por Freinet (1974)
. 

Finalmente, ao focalizar os usos e funções sociais da língua escrita como uma faceta fundamental do objeto de minha pesquisa, procurei compreender a importância de uma de suas características fundamentais, justamente aquela que a particulariza como objeto e prática cultural, e cuja ausência põe em evidência a natureza mecânica e descontextualizada dos processos de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita na escola.

3. Objetivo Geral e Questões de Pesquisa

Na pesquisa de campo procurei acompanhar todas as etapas de produção de uma edição de dois jornais, tendo em vista o objetivo de investigar quais funções sociais atribuídas à língua escrita na literatura especializada estão implicadas na atividade de produzir um jornal escolar e quais objetivos, ações e operações constituem essa atividade. 

Algumas questões iniciais serviram de norte para a realização do estudo:

· Segundo a literatura especializada, quais usos e funções sociais são atribuídas à língua escrita no contexto das atividades sociais letradas?

· Quais destes usos funções sociais são empregadas na atividade de produção de um jornal escolar?

· Quais os principais motivos e objetivos orientam a atividade de produção dos jornais escolares e quais ações e operações a constituem?

4. A pesquisa de campo

A pesquisa de campo foi realizada em Fortaleza - CE, onde a Comunicação e Cultura
 assessora e financia, desde 1996, uma grande experiência de produção de jornais escolares, oferecendo, assim, amplas possibilidades de investigação deste tema. Depois de aproximadamente um mês de visitas às escolas para contatos com integrantes das equipes dos jornais, professores facilitadores, diretores e secretários de escolas etc. foram escolhidos dois jornais da cidade de Maracanaú, município que fica a 20 quilômetros de Fortaleza.

Os jornais pesquisados foram selecionados dentre os que atendiam aos seguintes critérios: 1) foram considerados bem estruturados devido a regularidade e sistematicidade das edições; 2) eram produzidos por uma equipe de editores composta de, pelo menos, 15 a 20 alunos de diversos séries; 3) contavam com o incentivo da direção da escola e/ ou de parte dos professores, por serem reconhecidos como uma atividade importante para a escola e 4) os editores decidiam coletivamente a pauta de publicação, a revisão e seleção das matérias.

A principal forma de coleta de dados na fase da pesquisa de campo consistiu na observação e registro de todas as etapas de produção de uma edição dos dois jornais escolares selecionados de acordo com os critérios acima. As diversas ações e operações que constituem essa atividade foram registradas em fitas de áudio e vídeo, em fotografias e diário de campo. Dados complementares foram obtidos por meio de entrevistas de explicitação com professores, editores dos jornais, educadores da Comunicação e Cultura e com seu presidente, além da consulta a fontes documentais como relatórios da ONG, exemplares de jornais, folhas de instrução para os assessores pedagógicos dos jornais, dentre outros. 

5. Resultados

Nesta seção são apresentados e analisados os dados que exemplificam os diversos usos e funções da língua escrita observados na produção dos jornais pesquisados. Os dados e as análises visam demostrar que, ao participar da produção do jornal escolar, os alunos têm acesso a variadas formas de emprego da língua escrita, semelhantes àquelas encontradas no contexto das atividades sociais letradas. 

Dessa forma, em vez de classificar e analisar os dados com base nas funções da linguagem, conforme sua estruturação formal e discursiva (Hallyday, 1976), mostrarei como a língua escrita foi empregada na organização da atividade e na produção de diferentes gêneros textuais jornalísticos. Assim, farei primeiro uma caracterização dos dois jornais em termos dos textos neles encontrados.

5.1 - Os Gêneros Textuais Publicados nos Jornais

Uma forma de caracterizar os usos e funções atribuídos à língua escrita na produção dos jornais escolares consiste em mapear os diversos textos que foram publicados na edição cuja preparação acompanhei. Assim, apresento, nos quadros abaixo, uma síntese da produção textual de uma edição dos jornais estudados.

Quadro 1

Distribuição das matérias do jornal Desperta Jovem por gênero textual, título das matérias, autoria, edição e página.

	Gênero textual
	Título

	Autoria
	Editoria/seção
	Pág. 

	Anúncio


	Não consta 
	Comunicação e Cultura (CC)
	Não consta 
	1

	
	"Atenção"
	Atilene, 6ª F
, ECJ

	Não consta 
	2

	
	Não consta 
	CC
	Não consta 
	2

	
	Sua escola a 2000 por hora
	CC 
	Não consta 
	6

	
	Não consta 
	Não consta 
	Não consta 
	8

	Artigo explicativo/

informativo
	"A questão da ética"
	Everton, 6ª F, ECJ
	Nova Escola 
	1

	
	"Corpo erótico e reprodutivo"
	Helena, 6ª F, ECJ
	De igual para igual 
	2

	
	"Saiba um pouco das DST's/AIDS"
	Laís, 6ª F, ECJ
	De igual para igual 
	3

	
	"Negro: raça da gente, cor Brasil"
	Carlos, 6ª F, ECJ
	Direitos humanos 
	2

	Artigo opinativo
	"Será que estou cumprindo com o dever de estudante?"
	Michele, 6ª F, ECJ
	Não consta 
	1

	
	"O racismo"
	Eudes, 6ª F, ECJ
	Direitos humanos 
	2

	
	O meio ambiente
	Adriana - ECJ
	Ambiental
	2

	Editorial
	"Editorial"
	Everton, 6ª F, ECJ
	Não consta
	1

	Entrevista
	"Entrevista com uma adolescentes grávidas" (sic)
	Antonio Lemos, 6ª F, ECJ
	De igual para igual 
	2

	Expediente
	Expediente
	Clube do Jornal
	Não consta 
	8

	Lista
	Aniversariantes do mês 
	Clube do Jornal
	Não consta 
	8

	Mensagem/

Recado


	Mensagem ao professor
	Clube do Jornal
	Não consta 
	7

	
	Mensagem "dia da criança"
	Eudes, 6ª F, ECJ
	Não consta
	7

	
	"Dia do funcionário público"
	Talita, 6ª F, ECJ
	Não consta 
	7

	
	Reflexão
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	7

	
	Mensagem [ao Clube]
	Walkiria, professora
	Não consta 
	7

	
	Neste novo dia ...
	Clube do Jornal
	Não consta
	8

	
	"Recadinhos" (15)
	Diversos 
	Não consta 
	7

	Notícia
	A discriminação contra animais
	Helício, 5ª F, ECJ
	Ambiental 
	2

	Prestação de contas
	Prestação de contas
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	8


O quadro acima permite visualizar a produção textual que caracteriza a edição de número 24, de outubro de 1999, do jornal Desperta Jovem. 

Como podemos observar, o jornal contém textos de diversos gêneros, tais como anúncios (9), artigos explicativos e informativos (4), artigos opinativos (3), editorial (1), entrevista (1), expediente (1), lista (1), mensagens e recados (20), e notícia (1). 

A autoria das matérias é dos editores (quando assinadas), do Clube do Jornal Escolar (matérias não assinadas mas inseridas pelos editores) ou da ONG (os anúncios de patrocinadores da Comunicação e Cultura e do Clube. A maior parte delas foi produzida por editores do Clube. Das treze matérias assinadas onze são de alunos da sexta série do ensino fundamental e apenas uma é de autoria de uma colaboradora. Este dado mostra que as responsabilidades e os benefícios resultantes da participação no jornal estão concentrados predominantemente nos sócios do Clube. Desta forma, restam poucas oportunidades para os demais alunos da escola participarem da produção do jornal.

Observando-se a quantidade de textos de cada gênero fica claro que a função de informar os acontecimentos ocupa um espaço secundário neste jornal. Uma das causas desse dado parece ser o fato do jornal ser publicado mensalmente. Dessa forma, privilegia-se a produção de matérias informativas e explicativas, que tratam de temas do interesse dos adolescentes que escrevem e lêem o jornal. Os gêneros textuais dominantes neste jornal são as mensagens pessoais e recados, que são os textos mais lidos, segundo os editores. Mais adiante, tratarei de comentar e analisar a produção desses diversos tipos textuais. Vejamos agora os dados relativos ao jornal RT Informativo. 

Quadro 2

Distribuição das matérias do jornal RT Informativo por gênero textual, título das matérias, autoria, editoria e página.

	Gênero textual
	Título
	Autoria
	Editoria/Seção
	Pág.

	Anúncio
	Não consta 
	CC
	Não consta 
	1

	
	Não consta 
	CC
	Não consta 
	2

	
	Concurso literário
	CC
	Não consta 
	6

	
	Comerciante não perca tempo!
	CC
	Não consta 
	8

	
	Não consta 
	Não consta 
	Não consta 
	8

	Artigo informativo
	Gincana cultural do Rodolfo Teófilo 
	Direção da escola 
	Não consta 
	7

	
	O que aconteceu com o ensino médio?
	Cícera, 7ª F, ECJ
	Nova Escola 
	7

	
	Os signos do zodíaco
	Rosângela/Sandra, 7ª F, colaboradoras
	Não consta 
	8

	
	De igual para igual
	Laura, 2ª M
, colaboradora
	De igual para igual
	3

	Artigo opinativo
	Esporte e saúde 
	Jocélio, 3ª M, ECJ
	Não consta 
	3

	
	Negligência no trânsito
	Areli, 7ª F, ECJ 
	Direitos Humanos 
	7

	Editorial
	Editorial
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	1

	Expediente
	Expediente
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	2

	Índice
	Índice 
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	1

	Mensagem/

Recado
	Recadinhos 
	Diversos 
	Recadinhos 
	2

	
	Um certo alguém
	Francisco, 3ª M, colaborador 
	Não consta 
	8

	Prestação de contas


	Prestação de conta
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	2

	
	Contribuição dos vales-transportes
	Clube do Jornal 
	Não consta 
	7

	Reportagem


	Descaso na comunidade
	Lucas, 3ª M, ECJ
	Ambiental 
	1

	
	O Aborto
	Jocélio, 3ª M, ECJ
	De igual para igual 
	3


O quadro acima representa uma síntese dos textos publicados na edição número 13, de setembro de 1999 do jornal RT Informativo. São os seguintes os textos publicados nesta edição: anúncios (7), artigos informativos (4), artigo opinativo (2), editorial (1), expediente (1), índice (1), mensagens e recados (10), prestação de contas (1), reportagem (2).

As matérias publicadas neste jornal são de autoria dos sócios do clube, de colaboradores, do Clube do Jornal Escolar (no caso de matérias não assinadas como o expediente e a prestação de contas, mas que são redigidas pelos editores) e da Comunicação e Cultura (os anúncios). Das 10 matérias assinadas seis foram produzidas por editores do Clube, três foram enviadas por colaboradores e uma pela direção da escola. Observa-se que outros alunos da escola também participam da produção do jornal escolar a título de colaboradores. Das treze matérias assinadas onze são de alunos da sexta série do ensino fundamental e apenas uma é de autoria de uma colaboradora. 

Também neste jornal, as matérias publicadas refletem a preferência dos alunos por textos opinativos e informativos, em vez de notícias. Nota-se, também, um grande interesse pelas mensagens pessoais, predominantemente escritas sob a forma de "recadinhos". Os principais textos foram produzidos por alunos que cursavam da 7ª série do ensino fundamental a 3ª do nível médio, e tratam de temas próprios das editorias em que foram publicados. Uma análise mais detalhada da produção textual característica dos jornais pesquisados será feita a seguir, onde trato das principais características e/ ou funções específicas de cada gênero textual e de como eles foram empregados na produção do jornal. 

Anúncio 

Os jornais escolares veiculam anúncios dos estabelecimentos comerciais que pagam para a divulgação de seus produtos e dos parceiros institucionais e empresariais da Comunicação e Cultura. Estes diferenciam-se dos anúncios dos estabelecimentos comerciais por não visarem a venda de um produto, mas a divulgação das instituições que apoiam as atividades da Comunicação e Cultura. Embora a produção gráfica e visual dos anúncios não seja de responsabilidade dos editores (a ONG oferece modelos pré-produzidos para venda pelos editores), eles demostram conhecer bem a função desse tipo de texto, uma vez que recebem orientação para vendê-los. 

Artigos informativo e opinativo

Ao classificar os textos jornalísticos, Harris (1997, p. 49) define o artigo de jornal como uma matéria que veicula uma opinião ou interpretação sobe um fato ou acontecimento. Segundo o manual de redação e estilo O Globo, os textos jornalísticos podem ser escritos em estilo

narrativo, realçando o comportamento dos personagens e mantendo certa ordem cronológica; explicativo, indo ao detalhe na explicação dos elementos da história, e opinativo, destacando um determinado ponto de vista sobre o assunto (GARCIA, 1998, P, 36).

Com base nestas informações classifiquei algumas matérias dos jornais escolares como artigos informativos e opinativos. Denominei artigos informativos as matérias assinadas por um editor ou colaborador e que apresentam informações sobre determinado assunto. Exemplificando, classifiquei como informativa a matéria O Que Aconteceu com o Ensino Médio?, na qual a autora cita os artigos da LDB (Lei de Diretrizes e Bases) que definem os objetivos do ensino médio e a matéria Os Signos do Zodíaco, na qual se encontram informações sobre a origem dos signos e as datas que correspondem a cada um deles. 

Os artigos opinativos se caracterizam pela apresentação do ponto de vista do autor sobre um determinado assunto. Um exemplo desse gênero textual é o artigo Será que Estou Cumprindo com o Dever de Estudante?, na qual uma aluna reflete sobre seu comportamento na escola. Os textos que reúnem essas duas funções e fazem uma abordagem mais ampla ou detalhada do assunto de que tratam foram classificados como artigos explicativos/informativos.
Editorial

Segundo Faria (1997), o editorial é um gênero jornalístico com características bem definidas. Sua estrutura básica é composta de uma apresentação sucinta ou histórico do tema a ser abordado, seguida do desenvolvimento dos argumentos e contra-argumentos necessários à defesa da posição assumida pelo jornal e, finalmente, a exposição do ponto de vista por ele defendida (cf. Faria, 1997, p. 119). De acorde com o Dicionário de Comunicação (Rabaça e Barbosa, 1987, pp. 118-119), o editorial é um "texto (...) opinativo, escrito de maneira impessoal e publicado sem assinatura, sobre os assuntos e acontecimentos locais, nacionais ou internacionais de maior relevância. Define e expressa o ponto de vista da empresa responsável pela publicação".

Naturalmente, os editorias dos jornais escolares que fazem parte deste estudo não apresentam essa estruturação. Em primeiro lugar, porque o público e os temas tratados nos jornais não demandam ou possibilitam esse nível de complexidade. Depois, porque os alunos não dominam tais habilidades jornalísticas. Em ambos os jornais, guardadas as devidas proporções, o editorial assumiu características semelhantes às da carta do editor de algumas revistas, na qual se chama a atenção do leitor para os assuntos de destaque na edição. No Desperta Jovem o editorial foi assinado por um editor e no RT Informativo pelo Super RT, um personagem criado para esse fim.

Entrevista 

Este gênero textual foi empregado em apenas um dos dois jornais. Segundo Faria (1997), as entrevistas podem ser noticiosa, quando visa obter informações sobre fatos que serão abordados sob a forma de notícia; de opinião, quando procura levantar a opinião do entrevistado sobre o assunto pesquisado e de ilustração, aquela que trata de aspectos biográficos do entrevistado, tais como idéias, gostos, ambiente em que vive, etc. Do ponto de vista da realização, as entrevistas podem ser coletiva, quando o entrevistado responde a perguntas de mais de um repórter, ou exclusiva, quando é concedida a um reporte ou jornal em particular.

A entrevista que o jornal Desperta Jovem publicou com uma adolescente grávida procura mostrar alguns dos problemas enfrentados por ela em virtude de seu estado. Trata-se de uma entrevista de opinião, exclusiva. 

Notícia 

Como vimos anteriormente, os jornais escolares observados publicam muito poucas matérias sob a forma de notícia. Talvez possamos compreender esse fato como reflexo da orientação geral da atividade e da periodicidade do jornal. A dinâmica de produção do jornal escolar é muito diferente daquela dos jornais comerciais diários, que são produzidos por equipes de profissionais dedicadas exclusivamente a esse objetivo. Considerando que a produção de uma edição leva aproximadamente um mês para ficar pronta e que a notícia é o "relato de acontecimento atual, de interesse público geral, ou de determinado segmento da sociedade" (AURÉLIO, 1999), é fácil compreender porque este gênero jornalístico encontra-se tão pouco presente nos jornais observados.

A produção de matérias sob a forma de notícias exige o desenvolvimento da habilidade de leitura e produção de textos objetivos, em que é necessário distinguir entre fatos e impressões, visto que "não é notícia o que alguém pensou, imaginou, concebeu, sonhou, mas o que alguém disse, propôs, relatou ou confessou". O que não é verdade, numa notícia, é fraude ou erro" (Lage, in Faria, 1997, p. 102).

Reportagem 

As reportagens são matérias mais amplas do que os textos informativos e opinativos, nas quais os editores abordaram com mais detalhes um determinado assunto. Assim considerei como reportagem as matérias Descaso na Comunidade, publicada na primeira página do jornal RT Informativo e O Aborto, destaque da editoria De Igual para Igual do mesmo jornal.

Segundo Freitas (1997), "na sala de aula, [a reportagem] permitirá aos alunos desenvolver um texto mais criativo que o da notícia, onde se pretende ensinar os estudantes a levantar e usar dados com objetividade máxima" (FARIA, 1997, p. 103). Os quadros um e dois, acima, mostram ainda a presença de outros gêneros textuais cuja produção parece ter exercido um papel secundário no conjunto da produção escrita que constitui os jornais escolares observados. Por esse motivo, não forma objeto de uma análise mais detalhada, como fiz com os gêneros destacados acima. São os textos de expediente, os índices, as listas, as mensagens e recadinhos, as prestações de contas. Parece-me necessário observar, entretanto, que sua presença não pode passar despercebida, na medida em que exemplificam diversos usos e funções da língua escrita implicados com a atividade de produção dos jornais escolares. 

5.2 - Os Usos de Funções da Língua Escrita na Atividade

Os dados apresentados evidenciam que a atividade de produção dos jornais escolares aqui analisados envolveu várias funções atribuídas à língua escrita no contexto das atividades sociais letradas. Nesta seção, apresento uma síntese daquelas diretamente implicadas na produção e/ou leitura dos gêneros textuais publicados nas duas edições analisadas. A classificação aqui apresentada se baseia em algumas das categorias propostas por Pereira e Albuquerque (1993) e Castanheira (1992). Outras categorias foram introduzidas, com base em Faria (1996; 1997). 

A análise dos gêneros textuais acima indica que a língua escrita foi empregada para:

· Convencer/conscientizar - artigos opinativos e informativos, editoriais, reportagens, entrevistas;

· Comunicar impressões, pontos de vista – artigos opinativos, entrevistas; 

· Noticiar eventos – notícias, reportagens, anúncios;

· Prestar contas – prestações de conta;

· Informar quem produz o jornal – expediente;  

· Promover comunicação interpessoal – mensagens, bilhetes, "recadinhos";

· Vender produtos e serviços – anúncios de estabelecimentos comerciais, divulgação dos patrocinadores da Comunicação e Cultura;

· Fornecer suporte à memória – aniversariantes do mês; 

As categorias acima mostram alguns usos e funções atribuídos a língua escrita que se expressam especificamente no contexto da produção escrita dos jornais estudados. Muitos outros, certamente, encontravam-se subjacentes às ações e operações da atividade e não foram registrados. Outros, ainda, não foram expressos na produção textual do jornal mas foram observados em diversas instâncias de realização da atividade. Dentre estes, destacam-se o emprego da leitura e da escrita para:

· Orientar/verificar a observância de normas e regulamentos – código de ética dos jornais escolares, regimento do Clube do Jornal Escolar;

· Orientar/sistematizar a realização da uma atividade ou evento – listagem de temas da pauta de publicação, tomada de notas nas reuniões; roteiros de reunião;

· Formalizar registros permanentes – apontamentos das aulas dos cursos, preenchimento de formulários, assinaturas de certificados, de carteiras dos sócios do Clube do Jornal Escolar;

· Comprovar fatos/acontecimentos – assinaturas de listas de presença, atas de reunião;

A análise acima evidencia alguns usos e funções atribuídas à língua no contexto específico da produção dos jornais escolares. Estou consciente de que ela não esgotou a descrição desses eventos em sua totalidade. Isto se deve a fatores diversos, dentre os quais se destaca a opção por analisá-los com base na produção textual publicada e nas ocorrências de uso da leitura e da escrita observadas no decorrer da produção do jornal. Certamente, a relação dos gêneros textuais que são produzidos e/ ou lidos pelos alunos que participam da produção dos jornais escolares poderia ser ampliada em muito se esse estudo tivesse acompanhado a produção de um maior número de edições dos jornais ou se envolvesse maior quantidade deles. Por outro lado, uma análise mais extensiva da atividade encontrava-se fora dos objetivos e limites de tempo estabelecidos para este estudo.

6. Considerações Finais

Os dados analisados evidenciam que a produção de um jornal escolar se constitui numa atividade que enseja a leitura e a escrita de uma variedade de gêneros textuais empregados em diversas atividades sociais letradas. A produção e/ou leitura de artigos informativos e opinativos, entrevistas, anúncios, editoriais, mensagens, recados, listas, etc. exemplificam os usos e funções que a língua escrita desempenha em um grande número de nossas atividades cotidianas.

Evidencia-se, dessa forma, que a atividade de produção de jornais escolares pode contribuir para diminuir a distância entre as formas sociais e escolares de produção e apropriação de conhecimentos sobre diversas habilidades de leitura e escrita. Considerando-se que vivemos numa sociedade letrada e que a língua escrita está presente sob as mais diversas formas em nosso dia-a-dia, a produção do jornal escolar contribui para encurtar a distância entre o que se faz com a língua escrita no contexto social mais amplo e na escola. Dessa forma, aproximam-se as formas de emprego da leitura e da escrita na escola daquelas encontradas em casa, na rua, no trabalho. Com base nestes argumentos e nos dados apresentados, pode-se afirmar que a produção de um jornal escolar como atividade pedagógica pode contribuir para minimizar a artificialização da língua escrita no contexto escolar.

Esta conclusão se fundamenta, também, na constatação de que a motivação gerada pelo objetivo de produzir e publicar o jornal confere significado àquelas ações da atividade mais diretamente implicadas com a apropriação das habilidades de leitura e escrita, tais como a produção e revisão das matérias. Como observou Freinet (1974), aquelas ações que, na escola, aparecem destituídas de motivo e sentido, como a correção das redações, na atividade de produção de um jornal escolar passam a ser compreendidas como uma ação indispensável à realização do objetivo de publicá-lo. Neste caso, tais ações tornam-se motivadas pela necessidade de concluir a atividade. 

Embora não tenha sido objetivo desta pesquisa analisar a qualidade das matérias dos jornais, é necessário observar muitos textos apresentam problemas diversos, principalmente no que se refere à coesão e à coerência. Essa constatação, entretanto, não invalida a afirmação de que o jornal escolar pode ser uma atividade capaz de promover uma "adequada escolarização" dos usos e funções sociais da língua escrita. O fato mais importante a ser considerado aqui é que esses problemas podem ser contornados na medida em que os alunos-editores possam contar com a efetiva colaboração de professores e demais funcionários da escola na produção do jornal.
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� Estou usando a expressão atividades sociais letradas para me referir àquelas atividades constituídas ou orientadas por eventos de lectoescrita, os quais podem ser identificados como sendo “aquelas ocasiões nas quais uma pessoa produz, compreende ou tenta produzir ou compreender a língua escrita” (ANDERSON e TEALE, 1987, p. 213). A lectoescrita é compreendida aqui não apenas como uma série de habilidades cognitivas e funcionais mas também como um “conjunto de práticas socialmente construídas que envolvem a leitura e a escrita e que são moldadas por processos sociais mais amplos, bem como são responsáveis por reforçar ou desafiar valores, tradições, padrões de poder encontrados nos diferentes ambientes sociais” (STREET apud HARRIS e HODGES, 1999, p. 154).


�	Embora ele tenha desenvolvido o jornal escolar como uma atividade prática, real, e compreendido que a ato de produzi-lo constituía uma forma de produção e apropriação de conhecimentos socialmente significativos, ele não dispunha de um instrumental tão adequado para a análise dos motivos da atividade e de sua estrutura funcional como o que a teoria da atividade me proporciona.


� A Comunicação e Cultura é uma Organização Não-Governamental (ONG) que assessora a produção de jornais escolares em vários municípios do Estado do Ceará. Em 99, mais de 120 jornais escolares receberam apoio da desta instituição.


� 	Em ambos os jornais, os títulos e subtítulos foram escritos em caixa alta, com variações de  tamanho e tipo da fonte. Transcrevi-os com apenas uma inicial e mantive as aspas, a pontuação e a grafia conforme o original. 


� 	Empreguei F para ensino fundamental. O número que precede a letra F indica a série. 


� As iniciais ECJ indicam que a autoria da matéria é de um Editor do Clube do Jornal 


� Empreguei M para ensino médio. O número que precede a letra M indica a série. 








